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A decisão judicial que pede a saí-
da dos cantineiros das escolas pú-
blicas ainda não tem data para ser 
cumprida. O Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) pediu a desocupação, no 
mês passado, para que os espaços 
nos colégios sejam utilizados por 
empresas vencedoras de licitação. 
Entretanto, o prazo concedido foi 
interrompido graças a um recurso 
dos microempresários. Os donos de 
lanchonetes se concentraram em 
frente à sede do MPDFT pedindo 
diálogo com as autoridades. 

A Promotoria de Justiça e Defesa 
da Educação (Proeduc) suspendeu 
as permissões que os cantineiros 
possuíam sob a alegação de que os 
espaços foram cedidos sem licita-
ção, e que a qualidade e condições 
sanitárias dos estabelecimentos 
precisavam ser melhor fiscaliza-
das. De acordo com a Secretaria de 
Educação, 222 microempresários 
que exploram os espaços nas esco-
las já foram notificados a respeito 
da desocupação, inicialmente pre-
vista para ocorrer amanhã, mas 
suspensa por meio de recurso. 

SEM CONCORRÊNCIA 
A promotora de Justiça da Proe-

duc, Amanda Tuma, afirma que, 
por se tratar de órgãos públicos, de-
ve haver licitação. "Pedimos que a 
concessão do espaços seja licitada, 
porque quem está instalado na es-
cola não enfrentou concorrência. O 
espaço público ser utilizado sem li-
citação é ilegal e inconstitucional. 
Então, porque os atuais são benefi-
ciados e outros não?", questiona . 

Estudantes se dividem sobre a 
qualidade do lanche: há quem goste 
do que é oferecido, mas também 
existem aqueles que desaprovam o 
serviço. O Jornal de Brasília ouviu 
estudantes de escolas públicas. Se-
gundo eles, quando comparados à 
merenda escolar servida gratuita-
mente, os lanches se sobressaem. 

Para a estudante Rafaela Pereira, 
15 anos. aluna do 2° ano, o preço é o  

oficial 
Em nota, a Secretaria de Educação 
afirmou que a licitação para as 
cantinas já está em andamento e 
que a pasta está tomando todas 
as providências para que a 
decisão judicial seja cumprida. 

O Ministério Público defende que 
a licitação trará mais rigidez para 
alguns critérios. "A partir do mo-
mento em que você promove lici- 

ponto fraco: "Apesar de ser caro e 
ruim, é melhor do que o lanche ofe-
recido pela escola. Acho que o preço 
poderia melhorar", disse. 

Há quem ache o valor compatível 
com a realidade das escolas públi-
cas. "Muitas coisas aumentaram 
ultimamente. Acredito que, se fosse 
tão caro assim, como dizem, ne-
nhum aluno conseguiria comprar", 
afirmou a estudante Sarnara Perei- 

tação, o serviço oferecido pode ser 
fiscalizado, e oferecer melhores 
condições sanitárias", argumentou 
Amanda Tuma. 

DIÁLOGO 
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Associação dos Cantineiros d. 
Escolas Públicas do DE tenta- 
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Uma das soluções encontradas 

pelos estudantes é comer nas pro -
ximidades dos colégios. "Eu não 
gosto da comida que eles vendem lá 
dentro, por isso, eu como no ca-
chorro quente na frente da escola. 
Vários amigos meus reclamam da 
comida: o salgado tem muita massa 
e pouco recheio", reclamou Igor 
Nogueira, 15 anos, aluno do 2° ano.  

aos órgãos na tarde de ontem. 
O presidente da associação, Luís 

Magalhães, argumentou que os 
cantineiros buscam o diálogo para 
tentar resolver a situação e, quem 
sabe, conseguir a permanência até 
que se faça licitação. "Estamos lu-
tando para que eles abram negocia-
ções com a gente. Somos trabalha-
dores honestos, pagamos aluguel 
de janeiro a janeiro, mesmo em pe-
ríodo de férias. Caso isso siga 
adiante, teremos 900 pessoas de-
sempregadas", avisou. 

Apesar de ser caro e 
ruim, é melhor do 
que o lanche da 
escola. O preço 
poderia melhorar". 
Rafaela Pereira, estudante 

Você acha que as 
lanchonetes oferecem 
serviço de qualidade? 

Prioridade para 
quem já ocupa 
as cantinas 

A cantineira do Centro de Ensino 
8, de Taguatinga, Vanderlene Pena, 
se diz favorável a uma licitação, 
mas acredita que quem já presta 
serviço deve ter prioridade. "Sou a 
favor, mas o processo precisa ser 
justo. Não podemos competir com 
grandes empresários. Eles têm 
prioridade no momento da nego-
ciação, e isso não está acontecendo 
no nosso caso", alegou. 

Há 12 anos, Vanderlene serve 
lanches no mesmo lugar e o negó-
cio é familiar. Ela garante estar re-
gular, e contesta alegações de que a 
comida não seria saudável. "Minha 
situação está regular, e só servimos 
salgados assados, o que não preju-
dica a saúde dos alunos", disse. 

Alunos reclamam de preços altos 


